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Ob.jetivos Gerais:
Fomecet subsídios dentro da terapia por exercícios, of'erecendo os seus fundanaentos para cine o atunc' possa
desenvolvê-la nas disciplinas aplicadas.

Objetivos Específicos:
- Conllecer o histórico e a definição da cinesioteiapia.
- Compreender diversas modalidades de cillesioterapia e sua aplicação na prática
Fisioterapêutica
- Compreender as bases ílsiológicas, bioquÍ! lilqi!? !!ytõlnicas e cinesiológiças que fündanlentam os

11. PROFESSOR(ES) NI INIBI'RENTE(S)
Renal) Presa Januário

 
il}. PRE-REQUISITO(S}
COmiGO NOM:E DÀ.;; DISCIPLINA
ÀRÁ74G4

ou DCS7404

ou DCS74] 9

Bases. Melados e Técnicas de Avaliação

Cinesiologia ll

 
IV. CURSO(S) PARA 0(S) QtTAL(IS) A DISCIPLINA E 0FERllCll)A
Fisioterapia
 
V:; 3'©ST}FICATi\rÀ
Cait[lecer õs principais recursos e as técnicas de intervolação é fündanaenta] para a reabi]:ilação física dos
pacientes.
 
V{.; EMENTA
Noções de mecanoterapia. l)efinição, classificação. princípios e técnicas de aplicação, caiu respectivos
efeitos Hisio[ógicos e terapêutic.os dos exercícios passivo, ativo ]iwe, ativo assistido, a]onganlcntos.
proprlocepção. fortalecimento.



princípios da cinesioterapia.
- Compreender os critériosbásicos de planejamento e conduta cinesioterapêutica
- Desenvolver.habilidades teórico-práticas para aplicação de métodos .cinesioterapêuticos
- Capacitar Q aluno para tomada de decisão sobre a indicação correta da cinesioterapia no processo
fisióterapêutico nos três níveis de atenção à saúde.

VIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
-classificação do$ exercícios
- adaptações dos sistemas frente aos exercícios
- amplitude de movimento
- alongamento
- fol'talecimento

-propriocepçao
- pliometria
- equilíbrio
- exercícios aplicados para os diferentes segmentos

 
IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRANIA
Aula expositiva e dialogada; aulas práticas; resoluções de casos clínicos; seminários; fóruns e chata em
ambiente virtual (Moodle), utilizando as tecnologias disponíveis.

X. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
8 A verificação do rendimento escolar compreenderá frequência e aproveitamento nos estudos, o

quais deverão ser atingidos conjuntanlenté. Será obrigatória a frequência às atividades correspondente
a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no lníniino a 75% dãs ineslnas.

e A nota mínima para aprovação na disciplina será 6,0 (seis). ( Art. 69 e 72 da Res. n' 17/CUn/1997).
e O aluno caiu frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre. 3,0 e 5,5 ter:

direito a uma nova avaliação no final do semestre (REC), exceto as atividades.constantes no art.70,$ 2'
A bota será calculada por meio da média aritmética entre a tnédia das notas clãs avaliações parciai
(MF)e anota obtida na nova aVa]iação (REC): (Art. 70 e 71 da Res. n' ] 7/CUn/1997).

NF = (MP+REC)/2
e Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos.no prazo estabelecido será

atribuída nota 0 (zero). (Art. 70, $ 4' da Res. n' 17/CUn/1997)

e Avaliações
Avaliação 1: peso l (corresponde à prova l (nota l0,0»

Avaliação 2: peso l (Corresponde à ..prova 2 .(nota l0,0»
Avaliação 3 : peso l (corresponde à prova.3 (5,0) + apresentação de trabalho (4,0) -p participação nas aulas

práticas e execuç.ão de. :-:trabalho (1,0), nota l0,0)
Obs: se detectado plágio será atribuída nota zero ao trabalho.

* As provas poderão contém questões objetivas, objetivas mistas e dissertativas.
Poderão ser designados trabalhos escritos para complementar os assuntos. Neste caso a nota dos
mesmos será incluítla na avaliação teórica.

Observações:
Avaliação de segunda chamada:
Para pedido de segunda avaliação somente em casos em que o armo, por motivo de força maior
plenamente justificado, deixarde realizar avalíaçõés previstas no .plano de ensino, deverá fonnalizar pedid
de avaliação à coordenação do curso dentro do prazo de .3 dias úteis apresentando comprovação.



Horário de atendimento ao aluno: Quarta-feira após as aulas práticas no Laboratório de Mecanoterapia e
Avaliação Funcional
obs: eln caso de ausência do prol'essor para participação em evento científico. a carga horária e o conteúdo
da disciplina serão repostos contorne acordado com os alunos previajncnte

Xljl.BIBLIOGRAFIA BÁSICA
Bibliografia Básica

l.KTSNER. C. COLBY. L.A. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 5. cd. Barueri: Manole.
2009

2.GAINO. M.R.C.: MOREIRA. R.T. Manual prático de cinesiotcrapia: terapia pelo nloximento. São
Paulo: Roca. 20 1 0.

3. SILVO. R.D.: CAMPOS. V.C. Cinesioterapia: fundamentos te(5licos para prática. 13elo llorizonte:
COOPMED. 2006.

XI. CRONOGltÀMA TEO}UeO
Semanas Datas Assunto

} ' 30/07 a 03/08/2018 Apresentação da disciplina e conteúdo orouramático
2; 06/08 a l0/08/2018 Introdução à Cinesioterapia
3' }3/08 a 17/08/20i8 Adaptações musculares - Teoria e prática

4" 20/08 a 24/08/2018 Avaliação postural estática e dinâmica - tipos dc alongamento - teoria e
Fatiga

5" 27/08 a 31/08/2018 Exercícios de torça - Equilíbrio estático e dinâmico - Propriocepção -
Coordenação - Teoria e orática.

6" 03/09 a 07/09/2018 Estabilização segmentar/ Prescrição de exercícios - Teoria e Prática
7' l0/09 a !4/09./2018 PROVAM-
8" }7/09 a 21/09/20}8 Exercícios aeróbios - Teoria e oj'ética.
9' 24/09 a 28/09/20}8 Método Pilares - teoria e prática bola e MAI'
} o" 01/10 a 05/10/2018 Método Pilates prática aparelho
} } " 08/10 a !2/}0/2018 Cinesioterapia aplicada à postura e ergonomia

12' 15/}0 a 19/}0/20}8
PROVA 2 - Fisioterapia baseada em e-«idência - Cincsiotciapia aplicada ao
ombro. cotovelo. punho e mão: PBE/ Cinesioteiapia aplicada ao ombro:

rácica com apresentação de trabalho

13* 22/'10 a 26/11/20}8 Cinesioterapia aplicada ao quadril c .joelho: PBE/ Cincsiotcl'apta aplicada
ao cotovelo. punho e mão: prática com apresentação de trabalho

14" 29/10 a 02/11/2018 Cinesioterapia aplicada ao joelho: prática com aptcsentação de trabalho/
CinesioteraDia anjicada ao quadril: prática com apresentação de trabalho

15" 05/}1 a 09/'11/2018 Cinesioterapia aplicada ao tornozelo. pé e coluna: PBE/ Cinesioterapia
aolicada ao tornozelo e pé: prática com apresentação dc trabalho

16* }2/11 a 16/11/2018 Cinesioterapia aplicada a coluna: prática com apresentação de trai)alho
17' }9/!} a 23/1},/2018 PROVA3/NOVAAVALIAÇAO
18" 26/11 a 30/}1/2018 PROVA DE RECUPERACAO c Divulgação das notas

XII. Feriados previstos para o semestre 201 8/2

07/09.'201 8 - Feriado (Independência do Brasil)
1 2/1 0/201 8 - Feriado (Nossa Senhora Aparecida - Padroetia do Brasil)
02/11/2018 - Feriado (l:inados}
1 5/1 1/20] 8 - Feriado (Proclamação da República)
1 6/1 1/201 8 - Dia não {etivo



Os livros acima citados constam na Biblioteca Setorial de Araranguá ou podem ser encontrados no acervo
da disciplina, impressos ou em CD, disponíveis para consultas em sala.

Prof' RenanPresaJanuá

Aprovado na Reunião do Colegiado do Curso em
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3. KENNEY, L; WILMORE, JH; COSTILL, DL. Fisiologia do Esporte e do Exercício. 5. ed. Barueri:

Manole, 2013.
4. KAPANDJI, 1. A. Fisiologia articular: esquemas comentados de mecânica humana. São Paulo: Ed.

Medica Panamericana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.5.
5. POWERS, S.K.; HOWLEY, E.T. Fisiologia do exercício: teoria e aplicação ao condicionamento físico

e ao desempenho. 6. ed. Barueri: Manole, 2009.


